Genetic factors behind food preferences and prevention of modern world diseases by Pires, Daniela et al.
 65
a versão validada do Questionário das Escolhas Alimentares dos Adolescentes 
(QEA), que apresenta afirmações numa escala de concordância entre 1 (discordo 
totalmente) e 5 (concordo totalmente).
RESULTADOS: Participaram 351 estudantes com idade média de 20 anos (DP=4 
anos), dos quais 49% estavam deslocados da sua zona de naturalidade. 216 
(61,5%) confecionam as suas próprias refeições e, destes, a maior proporção 
(60,7%) corresponde a estudantes deslocados (p<0,001).
O QEA indica que as dimensões “disponibilidade/acessibilidade” (M=3,96; 
DP=0,69), “familiaridade” (M=3,86; DP=0,76) e “saúde” (M=3,84; DP=0,72) 
são as que mais determinam as escolhas alimentares. Nos estudantes 
deslocados, a dimensão “disponibilidade/acessibilidade” é significativamente 
mais importante do que nos não-deslocados (p=0,002). Especificamente, 
estes estudantes escolhem também mais “alimentos que os ajudem a ficar 
mais animados quando se sentem em baixo” (p=0,045), que “possam ser 
cozinhados de forma simples, fácil e rápida” (p=0,001), que “sejam baratos” 
(p<0,001) e que lhes sejam familiares (p=0,028).
CONCLUSÕES: A “disponibilidade/acessibilidade” aparenta ser o maior determinante 
das escolhas alimentares de estudantes universitários, tendo também mais impacto 
em estudantes deslocados. Estes resultados suportam as evidências que indicam 
que deve ser melhorada a acessibilidade a alimentos nutricionalmente adequados, 
especialmente numa fase da vida em que muitos jovens adultos passam a 
confecionar com maior frequência as suas próprias refeições.
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INTRODUÇÃO: A qualidade nutricional das refeições intermédias é um 
determinante da saúde das crianças devendo contribuir com cerca de 20% 
do valor energético total diário e por serem veículo de alimentos salutogénicos. 
Deste modo atendendo à importância da adequação nutricional dos lanches 
enviados pelos encarregados de educação para complementar a alimentação 
das crianças do primeiro ciclo de uma escola do concelho de Oliveira de Azeméis, 
realizou-se a caracterização nutricional dos mesmos. 
OBJETIVOS: Avaliar a adequação e a qualidade nutricional dos lanches fornecidos 
pelos encarregados de educação numa amostra de crianças do 1º ciclo do 
ensino básico de Oliveira de Azeméis. 
METODOLOGIA: Foi realizado o levantamento dos alimentos enviados pelos 
encarregados de educação para as refeições intermédias da manha e 
da tarde durante 5 dias do segundo período letivo numa amostra de 22 
crianças com idades compreendidas entre os seis e os oito anos. Após a 
recolha de dados dos lanches, foi realizada a quantificação energética e 
nutricional a fim de avaliar a sua adequação nutricional recorrendo à tabela de 
composição dos alimentos portugueses, bem como, à rotulagem nutricional 
dos alimentos que nesta não constavam e que foi possível aferir com certeza 
por se encontrarem embalados.
RESULTADOS: Foram avaliados 304 lanches, dos quais 60% apresentavam um 
valor energético superior ao recomendado. A média do valor energético dos 
lanches foi de 257 kcal. Quanto aos macronutrientes em média cada lanche 
forneceu 8,0 g de lípidos, 39,5 g de hidratos e 8,0 g de proteína. Em 26% 
dos lanches avaliados o teor de açúcar encontrava-se acima do valor diário 
recomendado.
CONCLUSÕES: Na generalidade verifica-se uma desadequação dos lanches 
enviados pelos encarregados de educação demonstrando-se a necessidade 
de sensibilizar os mesmos para a modificação da escolha alimentar e o 
conhecimento acerca de opções alimentares mais saudáveis. 
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INTRODUCTION: Human beings need to be fed in order to survive, thus, each 
individual has dietary habits. Some food preferences are innate, but others can 
be developed after birth, as individuals experience and perceive food flavours. 
Flavours perception is a complex process, which involves the senses of sight, 
smell and taste. The sense that allows us to differentiate between bitter, sweet, 
fat, umami, sour, acid and salty is the taste.
OBJECTIVES: Our aim is to understand how genetic factors affect flavours 
perception and its influence on dietary choices.
METHODOLOGY: Literature review was conducted through database Pubmed, 
using as keywords “food preferences”, “nutrigenomic” and “nutrigenetic”.
RESULTS: There are several recent studies that identify genes involved in the 
physiological mechanisms of food preferences, determining the choice of one food 
over another, enhancing the development of certain diseases. Genetic variability 
plays an important role in food preferences. For example, people who are more 
sensitive to the bitter taste of food (supertasters and tasters) reject bitter vegetables 
that are rich in antioxidants, consuming larger amounts of processed foods. 
Excessive consumption of this type of products contributes to the development 
of co-morbidities such as obesity. On the other hand, nontasters consume more 
vegetables that promote satiety and are rich in vitamins and minerals.
CONCLUSIONS: Therefore, it’s crucial that health professionals recognize the 
importance of genetics in food choices, equating this factor in the prevention of 
pathologies, promoting a better nutritional status and also a better quality of life.
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INTRODUCTION: Obesity in older adults may exacerbate the age-related decline 
in health and physical function, resulting in a deterioration of overall health and 
quality of life. 
OBJECTIVES: The primary goal of this work is to explore the association between 
frailty status and indicators of body obesity, such as body mass index (BMI) and 
waist circumference (WC).
METHODOLOGY: 1444 older adults with 65 years or older, from the Nutrition 
UP 65 study were included in a cross sectional analysis. Frailty was identified 
according to Fried  phenotype. A two-step cluster approach was used to combine 
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